
‘Lockdown’ acaba em Búzios. Bares fechados em Petrópolis
Após protestos, Justiça estadual volta atrás e determina flexibilização na Região dos Lagos. Na Serra, no entanto, medidas mais duras
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Moradores e comerciantes protestaram na entrada de Búzios

Após dois dias de protestos e 
manifestações de empresá-
rios e moradores no municí-
pio de Armação dos Búzios 
na Região dos Lagos, a Justiça 
cancelou, na tarde de ontem, 
o fechamento total (lockdo-
wn) da cidade. O presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ), desembargador Clau-
dio de Mello Tavares, suspen-
deu a liminar que determina-
va o fechamento de tudo em 
Búzios e o retorno do municí-
pio à bandeira vermelha.

Em sua decisão, o de-
sembargador concluiu que 
“configurados o manifesto 
interesse público e a grave le-
são à ordem e economia pú-
blicas que a decisão judicial 
impugnada está a causar, há 
de ser deferido o pedido de 
suspensão”. Em outro trecho, 
o magistrado diz que “defiro 
o pedido para determinar a 
suspensão dos efeitos da de-
cisão impugnada, proferida 
em sede de execução do Ter-
mo de Ajustamento de con-

duta, a qual deve vigorar até 
o trânsito em julgado da de-
cisão de mérito na execução”.

EM Petrópolis
A Justiça Federal determinou 
no início da noite da último 
quinta-feira o fechamento 
imediato de bares e estabele-
cimentos similares, além de 
templos religiosos, em toda a 
cidade de Petrópolis. A decisão 
deve ser cumprida e fiscaliza-
da pela Prefeitura e atende, em 
parte, a pedidos apresentados 

Município do Rio tem 92% dos leitos de UTI do SUS ocupados e 81% de enfermaria

Rio bate 400 mil casos de covid-19
Foram 147 mortes em 24 horas no estado e 3.601 novos registros. Taxa de ocupação de leitos é de92%
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A 
Secretaria Estadual 
de Saúde informou 
que registrou, até 
ontem, 402.480 ca-

sos confirmados e 24.351 
óbitos por coronavírus no 
Estado do Rio. Em 24 horas, 
segundo a pasta, foram con-
tabilizadas mais 147 mortes, 
além 3.601 novos casos. Há 
ainda outros 317 óbitos em 
investigação e 2.454 foram 
descartados. Entre os casos 
confirmados, 371.036 pa-
cientes se recuperaram da 
doença no estado.

A secretaria esclareceu 
que os 147 óbitos registrados 
na última sexta-feira ocorre-
ram entre as semanas epide-
miológicas 44 a 51.

Já a Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Munici-

dos, sendo 613 em UTIs. 
Até ontem, pelo menos 

328 pessoas aguardavam 
transferência para leitos na 
capital e na região da Baixa-
da Fluminense, sendo 186 
para leitos de UTIs Covid.

Bairros com mais casos
A Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste da cidade, é o local onde 
há mais casos de coronavírus 
desde o início da pandemia, 
de acordo com dados da pre-
feitura. Até a última quinta-
feira, o bairro havia registrado 
6.521 casos da doença. Em se-
gundo lugar, vem a Tijuca, na 
Zona Norte, com 6.019 casos. 
Logo em seguida vem Copaca-
bana, na Zona Sul, com 5.677 e 
Campo Grande, na Zona Oes-
te, com 5.623.

pal de Saúde, informou que, 
até ontem, a taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI para a 
covid-19 na rede SUS - que 
inclui leitos de unidades mu-
nicipais, estaduais e federais 
- no município era de 92% na 
cidade. Já a taxa de ocupa-
ção nos leitos de enfermaria 
chegou a 81%. Além disso, a 
prefeitura informou que a 
rede municipal possui 923 
leitos para covid-19, sendo 
293 de UTI. 

Hospitalizações
A secretaria divulgou que 
nas unidades da rede mu-
nicipal, há 692 pacientes 
internados, sendo 281 em 
UTIs. A rede SUS na capital 
tem 1.459 pessoas interna-
das em leitos especializa-

em duas petições protocola-
das pelos Ministérios Públi-
cos Federal (MPF) e Estadual 
(MPE) nos últimos dias.

Os pedidos foram apresen-
tados à Justiça pela procura-
dora da República Vanessa 
Seguezzi e pela promotora 
de Justiça Vanessa Katz, por 
conta do agravamento dos 
casos de covid-19 na cidade 
serrana, com alto índice de 
contaminação e escassez de 
leitos de UTI, principalmente 
na rede particular.

Dinheiro contra a pandemia
Deputados aprovam liberação de R$ 167 bi que estavam retidos

A Câmara dos Deputados 
aprovou ontem o Proje-
to de Lei Complementar 
(PLP) 137/20, que libera 
cerca de R$ 167 bilhões, 
atualmente  re t idos  no 
Tesouro Nacional em 26 
fundos setoriais, para o 
combate aos efeitos eco-
nômicos provocados pela 
pandemia de covid-19. O 
texto agora vai ao Senado.
De autoria dos deputados 
Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE) e André Figuei-
redo (PDT-CE), a propos-
ta pretende ajudar o Or-
çamento federal devido 
à queda de arrecadação 
neste ano provocada pelo 
isolamento social neces-
sário ao enfrentamento 
da doença e pelo aumen-
to das despesas emergen-
ciais, de Saúde e de ações 
para manutenção de em-

Parlamentares aprovaram proposta e texto agora vai ao Senado
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pregos e renda.
Apresentado em maio des-
te ano, o texto original-
mente previa ainda o uso 
do dinheiro no pagamen-
to do auxílio financeiro da 
União aos estados e muni-
cípios, em gastos com Saú-
de, educação e assistência 
social, no pagamento do 

auxílio emergencial e para 
a manutenção de emprego 
e renda dos trabalhadores.
A proposta determina que 
os recursos desvincula-
dos sejam executados em 
classificação específica, de 
modo que seja possível a 
identificação no Orçamen-
to da União.

Mais 2 milhões de doses em SP
Estado recebe novo carregamento da vacina Coronavac pronta

Dois milhões de doses da 
vacina experimental Coro-
naVac, que será produzida 
no Brasil pelo Instituto Bu-
tantan, chegaram ontem de 
manhã em São Paulo. Esse é 
o primeiro carregamento de 
vacinas que vem para a con-
tinente de uma só vez.

Com o novo lote, o esta-
do soma agora 3,12 milhões 
de doses prontas da vacina, 
que ainda aguarda o aval 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). 
De acordo com o plano esta-
dual, no dia 15 de janeiro, 9 
milhões de doses da vacina 

Dória e Dimas Covas comemoraram
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já estarão prontas para uso.
O governador de São Pau-

lo, João Doria (PSDB), aposta 
na vacina como forma de via-
bilizar a imunização contra a 

covid-19 em São Paulo a partir 
do dia 25 de janeiro, provavel-
mente antes do plano nacio-
nal do Ministério da Saúde, 
ainda sem data marcada.

O Ministério da Saúde 
também afirma ter interesse 
na compra da vacina, porém 
aguarda autorização da An-
visa para qualquer confirma-
ção. Em entrevista coletiva 
na tarde da última quinta-
feira, o presidente do Insti-
tuto Butantan, Dimas Covas, 
reforçou o apelo para que o 
governo federal inclua o 
imunizante no plano nacio-
nal lançado na quinta-feira.
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